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Era uma vez, duas estrelinhas que viviam lá em cima, no céu, 

chamadas Luzinha e Faísca. Elas eram amigas do peito.

Luzinha era uma estrela bem pequena e seu brilho só 

era visto quando o céu estava bem escuro. Ah, 

como ela gostava de brilhar! 

Faísca era maior e sua luz reluzia 

manhã, tarde e noite. 

Luzinha e Faísca ficavam 

imaginando que alguém 

bem longe as olhava e que elas 

precisavam brilhar o máximo 

possível para quem as 

tivesse observando.

Embora 

Luzinha, às 



vezes, desejasse poder brilhar tão forte e por tanto tempo quanto a amiga, nunca 

reclamava, porque sabia que Deus a tinha feito exatamente como Ele queria que fosse.  

Faísca também havia sido criada com um propósito especial.

Luzinha decidiu que mesmo não sendo a estrela mais brilhante, ia brilhar o 

máximo possível e agradecer Deus pela luz que tinha.

Certo dia, Deus disse a Faísca que tinha uma missão especial para ela. 

Deus precisava que ela fosse uma das muitas estrelas que brilhariam 

como um sinal para um certo homem, Abraão, como sinal de que 

Deus estava feliz com sua fidelidade.

Faísca ficou muito empolgada, e Luzinha sabia que, quando chegasse a 

hora, Faísca faria o melhor para brilhar com muita luz.

Luzinha ficou um pouco triste porque não tinha sido 

chamada para uma missão especial como a da Faísca, e 

pensou: Não posso acompanhá-la nessa missão porque não 

brilho tanto quanto ela. Mas depois sorriu quando pensou que, 

se continuasse brilhando e fosse fiel como Abrahão, Deus poderia 

pensar em algo especial para ela fazer. 

Com isso, Luzinha se animou e continuou a brilhar, 

determinada a fazer o melhor ao seu alcance, e agradecendo a 

Deus pela luz que tinha.

"Ajude-me a brilhar bastante para Você, Deus" —orou 

Luzinha. "E a estar contente, embora eu não brilhe tanto 

quanto Faísca."

Chegou o grande dia para Faísca brilhar como um 

sinal para Abraão, e a ajudar Deus nessa importante 

missão. 

Luzinha viu as outras estrelas brilhando 

juntas dando um lindo espetáculo de luz. 

Ela sabia que Deus a amava tanto quanto 

amava as outras, embora não fosse uma das 

estrelas mais brilhantes. 

Ela ficou feliz 

de ver as outras 

estrelas 



brilhando e reluzindo tão 

lindamente, e sorriu quando 

imaginou Abraão olhando para 

cima e vendo tantas estrelas brilhado 

para ele.

De repente, Luzinha ouviu uma voz que a 

chamava.

— Luzinha —disse Deus—, preciso de outra 

estrela a brilhar. Aumentarei o seu brilho 

para você poder fazer isso." Ele tocou nela e a 

fez brilhar mais.

—Obrigado, Deus! —disse sorrindo enquanto se juntava 

as outras estrelas e brilhava como nunca.

Moral da história: Quando você está agradecido pela 

maneira como Eu fiz você e tenta fazer o melhor que pode, 

fico feliz, e você também. Ouço suas orações e se continuar dando 

o melhor de si para Mim, responderei e darei a você os desejos do seu 

coração, no Meu tempo perfeito. —Jesus

Você sabia?
Na Bíblia, Abrahão, foi um homem fiel a Deus, e que O obedeceu em tudo. Abrahão 

e sua esposa Sara não tinham filhos, mas devido a fé que Abrahão tinha em Deus, Ele lhe 

prometeu um filho. 

Deus então falou para Abrahão olhar para o Céu e contar 

as estrelas. Abrahão disse que não conseguia, pois 

eram muitas, Deus então respondeu que assim 

como as estrelas eram inumeráveis, seus 

descendentes também seriam e que 

ele seria o pai de uma grande nação.
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